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valiosas indicações.
O beri-béri e realmente uma

nevrite peripherica, começandoEscreve um correspondente eu-
geralmente pelos inem bros inferi-

ropeu para·um jornal paulista: ores. Emquanto se restringe aos
«Cremos que ao Br=síl interes-

nO)1'VOS dos membros.é curável; tOI"sará o conhecimento dos' mais
na-se porem, .mortal, desde querecentes trabalhos scientificos Te-
ataca os nervos do coração e dos'

lati vos aquella terrivel moléstia, orgãos respiratórios. E'uma espe-muito conhecida na America e I
no Oriente. 'I cíe ele para ysia tanto mais, ter-

rivel qnante 'é certo que, deter-
Auctor de numerosos e applau. minando profundos soffrunontosdidos estudos coloniaes, o dr. Je-'

physicos deixa ao paciente a
anselme, professor da faculdade mais completa lucidez elA espírito.de m�dicina ele Pô:'iz l?ublicou. a- Na América, parece gUf� o fó­
'gora acerca do benbe.n, -,uma ln-I co é .nos flHtaclus de Matto Gros­teressante m('no_g1�a.pl:la ,��le es-

80 e dó Parà.
tà logrando o, I,llals Iisonjeiro a- Não eCO.,' ta' .ainda fi d. '" xa a a ca usa,
colhimento. &

·0 beribe r,i

e a g'el1ese du beriberi: ma:'! são
J Registaremos algumas obser- condições prsdisponentos a gra n­
vações do respeitado professor. ele accumulacão da gente numa

O beriberi ataca ele preíeren- vivenda. a uià alirnentacão 8 u
, cia., no Oriente, na Ameríca e na ' excesso' de trabalho.

'

.Africa, os que vivem em deplu-, v microbio pa thogenico do be­
raveís condições hyg1enicê:I}3, e' riberi ainda nao . está descoberto.
cuja alimonatção e das mais de· mas, spgundo o dr. Jeanselrne, é
ficientes ou defeituosa», constitu- semelhante ao do diphteria.».

" indo, portanto, um sério ohstacu-
lo ao recrutamento dos trabalha- , A missão do professor
dores e embaraçando gravemen-' Amarga e espinhosa é a .nissão do pr(\·
te DS grandes tra balhos de cul- fessor: amnrg», ilorql1e tem de soffi-'er resig-

nado a tudo Q'18 lhe fizerem os alnmnos
tura e ccl.misação.v . ' 1visto que-não ])01e castign '0'; sinão ntf, !l1H

O dr . .Jeanselme estnclou clire- CP1'tO ponto pois, nltrapa,;snnrlo�o. illfigiril,
ctamente �, c10enca na Indo-Chi-- as leis, e »erà pnl�ic1o severamente, nã" ha­

nà.,' na Birnla'nia, 'em .Tava,' e, c,ón- :,',,<
vendo l:lelJlenbia para ('> pobre do pn�eentor'.
Es[)inbosa pOJ"q\le sendo confiadas aos

fgOntoll os' seus estll(los �eon] (IR" .se'ns úuiàadns innnlnera� cren.rll,�eti� precisa
ensinamentos prílticq do'R mecli� � o profe""er cultivar ('om pacier.eia, a in\'c,lliC

. , < gencia flenal:l. promm.mr1o ed 118a1-as de ar>Ci):,; hulJandezes e la]JO,nezes,', ' '1 -' !)j'n I
'

1
'

J ()or, o ('om as :l:la "C" eiS, per agogl,cas,,

Entende elle QÜ8 o ''tnal' se pO-' A mi8sào confiada ao profes:,çn' e nma daH

de evitar ou, pelo 111 811 O�'; 1m pe- ,

mai� elp.vadas; pois, como o s6Id',ldo, o Hell
.

,

'1' J I
fit.o é o patriosi:;mo J, "i

d�r-lh� a, propagação, 1a.ven
�
o os, As�illl' como o soldado 8sta enearregarl,e<

ll,ecessarios cuidatlcJs h:ygienicos, preS0.11temente de c1efenc!i'l' H ho'nra e ir(tc­

vivel1,das b811' c1J'eja<?las, álimenta.-' griclade (')a Patrih, o professe,r el:lt<Í epcar;,k
ÇOãf' sU,bst;H1eia:l e

. tra, �'),!:l. lho -so.rI,) gado de preparar o,; seus hti,ll'n's"súst.enta-
"'" IN \;1\108:

excesso. Import8, porem: nlUit.�),
.

o pl'ofessoi< qllA Qem' \l'li;;el' cllmprir a

que a, doenca seja conhecda"des-:" sna m;s,;ito, rlevP'l'b, alem ele inBtrnir (. a-

'1 '..
'

.

"

:d"
-,

t"" lumllO e'1n sciellcia::!, lino'nas tl al'te,,' ensi-
C e 'o pn�Clpl(\ 1�1-aR o ]1i),g!'!os 1" nal.« a viver aa :'loeied�1e. _,

co off.erece diffieulclades' especia- I' Pan bem' vive,' na soeipc1ade. deve o ho­

etl" porque são quasi Ü1aprecÍfl'- ll1cm t.er encta.,eol\1pl'e�lemào ele «cnfnpri-
,

" .., ,.',
.

(:1"
"

- A: ,', I ment.o do dever". qne e 11m dos pontos so-
vem os �)l lInen os ln: 1€\1,08. '_, P�'� 1)l'e o qnal ,l}l11ito deve insistir o proressor,
,te reSpeIto, faz o dr., J�an::5elm,e pois, af[.nelI,e. tIne não cumpre o sea deveI'

"-

8 indigno ela sociednde em que vive e da
Patria que o protege em seu seiu.
'I'ambem o' professor deverá explicar ao

alumno «80,no· o homem deve portar-se na

sociedade»; para que bem saiba neIla viver.
O m110r da Patria eis a terceira cansa e

I a mais importante dellas, devendo este pon-
to mais do que outro qualquer, absorver a

attenção elo professor o qual devera empre-
'

gar todos os meios ao seu alcanse afim de
�\1e os' alurnnos se compenetrem deste gran
de dever. o maior delles, procurando mos­

.trar-Ihes a grandeza do «amor a Patria».
o maior dOH sentrmeutos, pois C'-01110 acima
dissa, os professores são os encarregados de

I
preparar os hnnr os snstentaculos d'EIla

, Un: dos ensinos, e também 11m dos mais

I importan tes, e a doutrina Christan , ensino
, esse ele, pllra e san moral do Christo, de :
I. • .' •. •
,

cujo eUl:llllo. trrarse-ta muitos proveitos, sen-

.lo uma poderosa arma contra a corrupção
mn ito frequente em nossos dias.

' ,

Ensinando o professor tndo isso, podora
"dizer com orgulho: Cumpro a minha missão .

, ,

LINO LE1.1E '

G;;_t\.ZE'-rILHA
o ditoso lar do nosso amigo

S11'". Paulo Schseffer, e::.teve" em

I testas na semana p.p. motivadas

pelo nascimento de sua 29.. filhí­
nha, Nossos parabens 'a' recem­
nascida e a sel1s, progenitores.

! Em 30 de .Ianeíro, falleeell no
Rio de .Ianeíro o dr Felix Gas­
par, que toi lllinístro'aâ'intei'ior
durante ú governt' do Dr. Ro­

driG,'ués Ah1es:

De Porto-Helio onde residia"
veio fixar ':lua resiclenni'a nesta

-

I 0idade com :ma Rsposa o 'sn ". Ar­
naldo Climaco.
\""

'Sabbado, ultimo, UniFarli·se ,pe­
los laeos inc1i::;soluues clt, 1l1,atrinlO--

, 1-.'. •
'j

� I:.) -11, 'I
.

I

.nio, o DUi'iSu co'nterl'a neo e presa-"
elo a.migo Amuldo HpUsj e a He­

bhoritÇ\, Thekla .tlét.guse. ,O a.cto

civil, e ,j·pligiuso' tf\'�-l'inh lugar
na residE'nci;l, da nt;iVét:. Em s��-

gqüla toi offerecidb ctÓ8' _('onvida­
dos um Janto jantai', 110 qual
brindarão aOH noivos () ,eXIl:lO. dr.
Navarro Lins e -o Revnio. Pe;
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o PI-Ij-\:llOJ�
Jóse Foxius. Após aguelle jan- os habitarem as margens das es- Diz o nosso collega A «Gaze­
,tal' iritiruo, foi cumprimentar-lhes I tradas auxiliando-os com mauti- .ta de .Íahu- «Parece que ja não
a banda musical Guara.ny, que, m8ntos,' e inetrurnentos vde lavou- ha colonos q�le se deixam mais

t.ocou e.scolhic1as )eças de seu I 1'a,' ensinando-se-lb es a esses tra-' ,illu�.ir C(Jl�l �s promessas tallazes
repertor!o. Grande numero de balhos e a' conservarem as estra- de ficarem ricos, em pouco tem­
convidados e amigos tomar-m das, recompensando-lhes com ves- po na Argentina.
parte nesta festa. A lmejamos aos timentas apropriadas para frater- Os QU8 P,;lr3 la tem ido tem
recém-casados perenue felicida leso nisa rem-se com 0S tl'an8eunteR, e chorado lagrimas ele sangue e

- cornprehendcm a felicidade na pedem para voltar.»
1'01' ter adquerído por compra

a pharmacía dos S111'S Elyseu &
Fi lho em Florianopolis, sr-guio pa�
ra 'aquella cid�c1e acompanhado
de sua exma familia o snr. Ho­
dolpho .Pinto da Luz que, por es­

paço de alguns annos esteve 8S­

tabelecído nesta cidade com o

mesmo ramo de negocio; ficando
_

a pharmacía que aqui deixou a

cargo do snr. Getuho Pinto da
Luz.

Està entre 11"13, vindo, de San,
tos, em procura de melhoras de'
sua sau-Ie o snr. Victor Pedarez '

Para Flonanopolis seguiralill
no vapor «'JIax» as exmasenras.
d. Amelia Gnr1l8s e D. Leopol­
dina G. da Cunha acqmpanha­
da coro seus filhos.

Para Paranaguà onde reside

.seguiram nu «Victoria» a exma.

snra, D. Emerentina Sant'Anna
esposa do S'�H. .J0:10 C. ele Sant'
Anna, escripturario da Alfande­

ga .I'aquella cidade e sua irmã
a Senhori ta Zina da Custa.

(Cl-IRI'l'OPH
-

VO,N SOHMID)
'I'radnzido Io alle.não

Em nosso escríptorio deu.nos Estava uma vez um salteado"
o prazer de sua visita honroza () em buscado em uma matta, arma-

8n1'. tluperintendente Sam uel Heu- do de espingarda, à espera de
si, fazendo-nos ver que devíamos um rico negociante de trigos
convir na remuneração do snr. .Nisso pa,ssa (I commeroiante
Domingos Marcos Avroso, de trazendo li seu dinheiro, que era

que tratou «U 1:'ha1'o1» 11'0. 122 em muito, apertado em volta da cin­
artigo incerto no mesmo vencen- tura.
do 50$ 1'S. pela Iirr-pesa das ruas Logo que o vê, o bandido ar­
e 20$ para limpar encher, acen- ma a espingarda e deixa s� cai]'
der, apagar a meia noute os sobre um joelho, para melhor tir-
Iampeões da illnininação publica mal' a pontaria. Succede, porem, Centro aformoseador
e se ao mesmu não conviesse, yue se ajoelha justamente sobre

- c lt
'

b tit
' "b'''' lt . t ih I As entradas pagas da festa elo centro aíormo-

nau la aria quem o sut S 1 uisse. uma co la occn a nas o as sec- -seador foram até hoje ao sur.Autouio (�f;S-
De accordo, acressendo que, nem cas. Ora, o desfecho f\) i rapido: o troo pedreiro, morador a rua 15 de Novem­
O snr. Ayroso queixou-se-nos, mas réptil assanha-se e pica furiosa- bro nesta cidade 500$, ao sr, Jacob, Bane;

" ,50$, ao sr. ,Manoel Gonçalves Pereira 10$I) que julgamos digno não 80 jP" mente o míseravel, que, por H.S(�, OS demais felises possuidores ainda não fo
louvores mas de remuneração.pe- erra o alvo. Ouvindo o estampi- ram procurar. Eis a lista dos numeres pre­
los bons offícios do fiel comprimen- do do tivo e o lastimoso srrito do miados das entrad.as em b,eneficio elo 'jard�m

1 -'
b da praça da matriz no dia 3 ele Fevereiroto (e seus deveres.Quo outro raria ladrão, o negociante accorre pres- de i907,

"

por menos esse sprviço, ninguem surroso , Depara-se-lhe então um '48 2$000 Iduvida é questão de saber CUIn- quadro horrivel: o infeliz iazia 63 2$000 ,

,

d 75 2$000 ,!pnr esse ever, -e,Re ehalllamos a pUI' tetra vasquej':tndo fulminado
attenf'.a-o da Cdl'll' (1 Rde fOI' pOI' J' rlI- 1 't'"

c

I '1' b
89 ')2"'!000000 ,Iy 1w '- pe o veneno ernve c a eo ra; que 95 "'"

.gal'lllOS depender de resolução da se' I I b o o 137 2$000e 111'0 ara pe () raço e pesc ç. 146 2$000 I-- Ah! gemeu o moribundo, fi- 178 2$000
.

_- xando o olhar no mercador, foi 211 2$000 IA Catechese de indios ben,1 feito! De ninQ'uem me pos- 230 2$000 l,'-J 233 2$000Em Florianopolis foL fundada. HO -queixar sinão de mirp. mesmo. 306 2$000
i

uma aSHociação intitnlada Liga Justamente no inomento em que 341 2$000 I
Patriotica .P'aTCt a cathechese dos eu ia roubar-te a vida,' a minha 347 10$000 i,:440 10$000Selvicolas, sendo seul'l presidentes propria vida me e roubada. 473 2$000 lide Honra. os Exmos. snrs. Gover- D.esse' facto ediffcant� deriva, 479 2$000
nador e Viee Governador do Es- I esse conceitó moral. Muitas vezes 485 2$000 .I!1 I d b

'

586 2$000tado. O fim desta liga é evitar o misel'ave ace era o, rece e o 587 2$000
.

o exterminio dos bugrel:> que ha- merecido e completo castigo no 593 25$000 I
bitam as nossas 'selvas.' proprio acto da perpetração du 620 5�:ggg I'
Oxalà que essa patriotica idea �1'ime. ��� 2$000 I

encontre éeho em todos os 'esta- Candido Jucà 770 2$000 ,.1dos e com esppcialidade no go- 780 50$000
d bb 795 2$000ve1'no a União, unico I'espon�a- Amanhã sa ado realisar-se-ha 860 2$000 !

vel pelos desacatos aos primitivos no salão' da Sociedadp. "Estrella 879 25$000
habitantes do Bl'Íil.zil. du Oriente" um sumptuoso bai-, 895 2$000

E d h 1
.

I' 1 908 2§000m vez e c ama -os a ordem Ie, para o qua rema granCle a- 914 2$000
por meio de interp-:>tl:es, a; fazeI- nimação. 955 lo§ooo

Segunda-feira a S. "Guarani'
offerecerá aos snrs. sócios, um

magnifico haile de carnaval, e
de esperar-se glande concurr=ncía.

couvivencia com 08 mesmos e

mais 'tal'lle e0111 toda � pupu­
laçao.
Castigando COln' o Codig'J Pe­

nal aos que de qualquer forma
offendao 11, pacificação destes des­
ditosos gentios.

l

O B.i\.NDIJ10

nlesma.

1038
1041
1080
1142
1176
1192
1223
1239
1242
1305

1328
1389
1427
1545
1452
1523 '

1529
1579
1649
1656
1680
1724
1770
1784
1824
'_I861

'

1875
1920
1929
]936
1957
1965

2$000
2$000
]0$000
2$000
2$000
10$000
2$000
2$000
2$000
2$000

500$
10$000
�$OOO
10$000
2$000
2$000
2$000
2$000
2$000 '

2$000
10$000
2$000
2$000'
2$000
2$000
1('$000
2$000

_ 2§000
2§ooo
2§000
,2§000
lO§ooo
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Domingo passado no Restau­
rant Schumaker deu-se a noite
um grosso sarilho,. rezultando fi­
car contundido na calcada um

cidadão e outros fechad;s no res­

taurant, devido ao charívari fora.
Cousas do arco da velha, que

apareceu com chuva aquella hora.

Ancorou neste porto hontem as

4 e meia horas da tarde o Rebo­
cador «Lomha� commandado pelo
S11r. capitão-tenente Graça Ara­
nha, tendo tocado em Angra 8

.Paranagua, devendo chegar Dre-­
ve em visita aos portos do sul
outros navios de guerra, segundo
ordens recentes do governo.

Seecao Lfvr-e
o>

.

o CRRNfl\lRL
Estamos as portas deste zraudioso e in­

discri ptivel passa-tempo pOPc11ar, em gne as

massas se aglornerão em. honra do Deus
momo, para assistirem a passagem de gru­
pos exoticos e bellissimos Qé,U02 de finas
criticas, precedidas do immortal Zé Pél"ei-
1"0 com sua musica diabolica, atordoando,
mas da?do vida e coragem ao mais anein i­
co e triste vivente humano! Porem, tudo se

passa e a bumanidade tem impetos retrogs­
dos, para aparecer de novo, scenas com­

demnadas pela actualidade, em merao-ia aos

tempos autiq uaríos, e ter de supportar os

borrifos de um Iimão pedrento, li uaudo não

sejão bombas de mistura com agna, snhidas
de .que lago"? On supportarmos o calor a

portas fechadas.
Nelo sequer os Jnnocentes coufetis tem

aparecido este anilo.

'Pautas sociedade j tem-se criado nesta ci­

dade, nem uma siquer-, para lembra!" ·0"; b[jl­
los tempos '1 primuvão os «Guc,rany::>)) e «Es­
trellas» com seus riquis-dmos carros alezo­
ricos e graci osos, pilirericos, chiotosos e cri­
ti GOt:;.
Oh! tempora! tempera! Gig) gig, bum,

gig, bum, bum bum!
[Jin Zé

A NJwa Medicina do Vis-
couíe [le Souza Soàres

Curas prodigiosas relatadas p:�io Illmc. sr.
'I'enente Bebastiao de Araujo t)ilvein', resi­
dente eui d. Antonio de Guanhaes, Estado
de Minas Gera", feitas com ('S «Especificos
da Nova ll.ie licina do Vi8COll e de i::3onza
1::>0a1'e::;.
Eis o que diz esse seuhor;

«
� •• UUlll uma botica de "Especificotl elo

« Novo Medico de Viscoude ele 8lJUíI" I:)I)are"
« L[Ue rece c: do l{io de Janeiro, tellho re- I'«aLiZ\ldo 0111'"" prod igiosus em pessoas ele
« minha familia e visiuhos, soIJre·"ailillclo U.D I·
« caso de mer.rite au·uela em uma jovem e \
« outro ele hypocondria, '!lO::> (1U<ies

.

Lo eHei to
« dlJci referielo::> remediu,; toi tiul'preheuch·nté.
"l!'II'lua· re('.onhecida.»

U "Novu Medico» do Ví,,<;omle de SOl'za

:::>oare", e um _livl'inbo de �1 iô pügina::> tllle ::>e

en'na gratuitamente e frall'_O de porte a tInem
o re'illÍsitar !to Deposito Geral do E'stabele­
cimento Industrial Pharmacéut.íc·,O :::>UC·ZA

tl0AgES, em Pelotas «E::3t. do Rio Gran­
ele do Sul».
A' vencla em 'todas as ]JhaFlllacias e dro­

garias
Deposite rios em Fh\ria1Jopoli�:
J: Ghristovam de Oliveira

RO-�FEL CENTRflL
De ordem do sr. Administrador e de cou- Os srs. ,viajantes e

íormidade cem a Lei em vigor, faço scíente

� �. Iaos interessados que por esta repartição se e mas� Iaml ias . qceestà procedendo por todo o andante mez, a

cobrança sem multa do primeiro semestre

se· hosb d tdo imposto de industrí a e profissão no cor- i pe arem nes e
rente exercicio.·

.

Previno que ·de 1° de março proxllllo vin- RoteI fera-o botes adouro em deante, estarão sujeitos a multa. ,

correspondente. II
.

teí dí
. ...

Mesa: de Rendas Estadoal de Itajahy em
S a ln eIra ISpOSI(aO

4 de Fevereiro de 1907.

qcàndo OS vapores
A1'ma1/Clot!e�f�·�?� dos Reis

. dei�arem de atracar;
I

�-�� .qaer para o ernber-
AVISO AO PUBLICO I qàe aLI desembarque.

Aviso ao publico em geral, que
"171. consequencia da falta d'aqua
se [echarti o encanamento ele sab­
bacio em diante, das .9 horas ela 1TL.

as 4 horas da tarde.

Edital
MESA DE RENDAS i:.STADOAL

---_._._ .....__ ._._ .. _.

Itajahy 8 de Fevereiro de 1907
O Superintendente

Samuel Heusi

o Paquete ,Nacional
XBrinde d' O PRRROL

As pessoas que nos honrarem com

a asslgnatura do O PHAROL ou aos

nossos assignantes que mandarem
reformar sua t.ssignatura de um arme,
de hoje até {I flm do presente mez, en­
viando-nos a ímportaneia correspon­
dente a assiguatura que são 4$O()ü
mil reís.cfferecemss como brinde, ll­
ma ecüecão de ! 2 Cartões Postaes
uiferentes com vista das principaes
ruas e predies d' esta Cidade.

Aos snrs. assiunantes de fora Que
remetterem-nos a impertaneia da as­

siqnatura annual do O PHAROL en­

viaremos na volta do correio o brin­
de que tem direito.

É espedo heje.
SeO'L18 I):'\,rao '

S. Francisco e Paranagua
H.fgressando no dia 12 para

FLO :fLANOPOLl S
Paecebe cargas e passageiros pa

ra os portes aéima mencionados

P·ARA �!AI� lNrORMASCE� �O�t

Os Ag"nt,es
Bruno Malburg &Cia..

Cartões para felicitações de casa­

mento e annlversarios vende-se na

PAPELARIA D' o PHAROL'

�ôlTLn1un.ica· ao pUbUC3 desta cidade que. abriu

a rua Br. 'Pedr� Ferreira, no chalet do sr. �0ro­
r Jn.e'_ f,iberato, un1a fabrica ele preparar etc.ceUen­
te prezuí1to, salame, linguiça, 0S, quaes s'ã() feitos

C6n1 todo aceio e hjgiene.
V�:NDE-SE TOUCINHO
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Convite
Sociedade GOJ1RflNY

Secrst�r!� d� Sociedade "GuaranyJl em II ne
.' J�nejro de I �Q7,

De ordem da Di-ectoria, con­

vido aos Snrs. sócios e suas ex-

11108. Familias para o baile 'que
re-Iisar-se-á nesta sociedade na

nonte de 11 de Fevereiro vindouro.
E' adrniseizel o traje a phantasia

O Secretario
João Marques Brandão

AVISO:Pedf\�se aos srs. sociosl que
se acham em atrazo o obsequio
de satisfazerem seus debites até I
o dia 3 de Fevereiro afim de te-Il'en� direito a? ,b;,l"il:" pois que o

"recibo de .Ianeiro e que da 111-

gresso,
o mesmo,

(fiNOS DE CIMENTO
, O proprietar!o da fabrica de
ladrilhos offerece aos sem; fregue­
zes canos para. cana.ltsações de

agua e esgotos; os canus tem 1
metro 'de comprimento elO, 15
e 25 cent.imento de 'dianH:�'tI'<), e

podendo ser encaclrados.
Para mais informações e escla­

recimentos com o proprieta.río da
íabrrca.

'

Al:tTHUR BARGMANN
FAZENDA

Maria }\Ile,n�ec.,

Darteíra , diplomada, de ln. classe
Offerece seus serviços em par­

tos, molestias de senboras e cri­

anças.
Residencia a rua dr. Pedro 'Ferreira, no

chalet do snr. coronel Liberato.

HOTEL CENTRflL
A RUA DR. HERCILIO LUZ

Este conceituado estabelecimento tendo
passado por uma completa reforma, està em

condições de offerecer as exmas. Familias
assim como aos snrs. viajantes, todas as

commodidades possiveis a par de rigoroso
acceio,

Recebe pencionistas
Cosinha brazileira e allemã

Bebidas nacianm e en r�ngeiras de I, quaHdaàe
Os preços são relativamente baratos.

Agerencia do hotel esta a cal­

go do proprietal'io,
João heichsen

, Soaiedade de Atiradom dá Itajahy
-_......--_..

De ordem da Di! ectoria desta

Sociedade, tenho a honra de I
convidàr !()dof:, oS Su.rs. �u(',ios pa.-j'ra a Sessao axtraerdinaria, que te­

rã lugar' no domingo 10 dA Fove­

reir. I as J horas da tarde no (1_

dificio social.

Itajahy, 29 de Janeiro de
O Sfel'et.a.rio

Julio lVillerdmg

1907

(HOTEL BRftZIL
eD1 Bl.l.lrll,enal.�

J P. G. Scbmidt
PROPRllTA RIO

(�OSillh�t llsoazileiJi_"€]_
�\.lleIll;j_(�

BANHr)S QUENTES E FRIOS

O Hotel Brazil acaba de passar
por uma transformação, completa.

Os snrs. hospede" encontrarão
toda a. con.modidade possível a

par de rigorosu acceio.
v Hotel acha-se s;Vmdo no n.elhcr pou­

to (1.1, cidade, em trente ao porto '.i;:+oarqne. 2;))
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OORIUESflRlfl
DE

flrnoldo Reüsi
Ofh,r�ce aos amigos e fregnez=s um sor­

rhnento de relozios de ouro , prata, pLaqllé
e nikel, RELOGIOS de PAREDE. Alfi­
netes pam glav8.ta:; com pedras vermelhas,
brancas, azues e encarua.las, pérola, tur­

'1nel1a on coral ( pede-se úzar como botão
ou �fillete.) Castões de prata para ben­
gala�" broches de ouro, prata e plaqnú,
pulseiras, brincos, ac neis MEDALHAS "PARA
HE'l'RA'l'OS, collares de coral, despertndorss
e muitos outros artigos que vende por pre­
';0::; baratissimos,

Compr-a-se orn-o e

prata velha
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